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RESUMO
A pigmentação das restaurações indiretas de resina composta ainda continua sendo um
dos motivos que determina o sucesso ou insucesso do tratamento restaurador. O propósito
deste estudo foi investigar o efeito de diferentes soluções sobre a mudança de cor de
resinas compostas indiretas. Cinco marcas diferentes de resinas foram avaliadas: Adoro,
Resilab, Cristobal, Sinfony e Epricord. As amostras foram submetidas a onze diferentes
tipos de soluções (n = 10): soluções de bebida (coca, vinho, café e suco de laranja),
colutórios (Listerine, Oral-B, Plax, Periogard) e agentes de clareamento dental (peróxido
de carbamida 16%, 7,5% e peróxido de hidrogênio 38%), e a saliva artificial (controle). A
cor foi analisada por espectrofotômetro, antes, e após 7, 14 e 21 dias de imersão nas
bebidas; após 12, 24, 36 e 60 horas de imersão em colutórios; e após 7 e 14 dias de
imersão em agentes clareadores. As resinas Cristobal e Adoro apresentaram os maiores
valores de ΔE, estatisticamente significante, em relação aos valores obtidos pelas outras
marcas de resina. Os valores de ΔE da resina Adoro alteraram significativamente após
imersão em soluções de vinho e café e entre os períodos mensurados. As resinas Cristobal
e Sinfony apresentaram os maiores valores de ΔE após imersão em Listerine, com diferença
significativa em relação ao controle. Além disso, houve diferença significativa dos valores
de ΔE para a resina Cristobal após imersão em hidrogénio a 7,5% em comparação ao
controle. Pode-se concluir que todas as soluções promoveram alteração de cor das resinas
indiretas, no entanto os valores ΔE estão dentro de limites   clínicos aceitáveis.

UNITERMOS: Estética dentária, Cor, Agentes corantes.

continua sendo um dos motivos que determina o
sucesso ou insucesso do tratamento restaurador. 1-4

Sabe-se que este problema possui múltiplas causas
como fatores intrínsecos, relacionados com a
estabil idade química da matriz resinosa, e
extrínsecos, como substâncias corantes presentes
em soluções utilizadas nos hábitos alimentares e
higiênicos dos pacientes. 4-6

  Para melhorar a resistência ao manchamento,
as resinas compostas indiretas devem possuir
características intrínsecas adequadas, as quais
podem ser obtidas por meio de um método de
polimerização adequado, que é específico para cada
marca de marca de resina. 1,7

INTRODUÇÃO
Nos últimos anos, a utilização de resinas

compostas indiretas tem aumentado
consideravelmente. 1 Além do seu bom resultado
estético, durabilidade satisfatória e custo inferior
quando comparados aos sistemas cerâmicos, 2 o
constante aprimoramento na composição e no método
de polimerização das resinas compostas laboratoriais
permitiram o aprimoramento das suas propriedades
físicas e mecânicas, aumentando a resistência às
falhas comuns destes materiais como, por exemplo,
alterações de cor. 3

Mas, apesar dessas modif icações, a
pigmentação das restaurações resinosas ainda
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Apesar do desenvolv imento de tais
restaurações, estudos afirmam que algumas
substâncias presentes em soluções de uso rotineiro
pelos pacientes podem causar o desprendimento de
partículas de carga da matriz resinosa, o que deixa
espaços vazios na mesma e torna o material mais
susceptível à pigmentação. 2

Dessa forma, devido à escassez de estudos com
resinas compostas indiretas, o objetivo deste trabalho
é avaliar a estabilidade de cor de tais materiais
restauradores, imersas em alimentos líquidos, agentes
clareadores e os colutórios bucais. A hipótese do estudo
é que a estabilidade de cor das resinas compostas
laboratoriais está relacionada ao tipo de material, efeito
do tempo de armazenagem e tipo de solução aplicada.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foram avaliadas cinco diferentes marcas de

resinas compostas laboratoriais na cor B2 (Tabela 1).
Confeccionou-se cento e vinte amostras para cada

marca, totalizando 600 amostras. Dez amostras de
cada resina foram imersas em onze diferentes
soluções e em saliva artificial (controle).

Para confecção das amostras, as resinas
compostas foram inseridas no interior de uma matriz
metálica (10 x 5 x 1,5 mm) formadas por duas partes
(superior e inferior) que se encaixavam. Inicialmente,
a parte inferior da matriz foi posicionada sobre uma
lâmina de vidro e preenchida com resina. Após o
preenchimento, posicionou-se outra lâmina de vidro
sobre a matriz e realizou-se um ciclo de pré-
polimerização. Posteriormente, a parte superior foi
encaixada no conjunto e seu conteúdo preenchido
com resina, semelhante à primeira etapa. Finalizado
este processo, toda a matriz foi cuidadosamente
removida para que as amostras fossem polimerizadas
em ciclo final, nas unidades de polimerização
adicionais propostas por cada fabricante (Tabela 1).

Tabela 1: Resinas compostas laboratoriais utilizadas no estudo.
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Após a polimerização final, as amostras foram
polidas de ambos os lados, em politriz semi automática
(Ecomet 300PRO, Buehler, Illinois, EUA) com lixas
metalográficas de granulação 240, 400, 800 e 1200
(Buehler, Illinois, EUA), sob irrigação constante em
água, na velocidade de 300 rpm. O polimento das
amostras foi finalizado com solução diamantada em
disco de feltro (Buehler, Illinois, EUA). 8

Em seguida, todas as amostras foram
armazenadas no interior de uma estufa (CIENLAB
Equipamentos Científicos Ltda, Campinas, São Paulo,
Brasil) e em solução de água destilada a 37±1°C,
durante 24 horas antes da leitura inicial de cor. 9,10      A
avaliação de cor foi realizada por meio de
espectrofotômetro de reflexão ultravioleta visível UV-
2450 (Shimadzu, Kyoto, Japão) com auxílio do sistema
CIE L*a*b*, que foi calibrado no início de cada ensaio
e entre cada marca de resina com azulejo branco
fornecido pelo fabricante. 1

Posteriormente, iniciou-se o processo de
imersão nas soluções. Para tal, foram utilizadas doze
diferentes soluções, sendo quatro colutórios bucais de
cor verde: Listerine (Johnson & Johnson Ltda, S. J. dos
Campos, SP, Brasil), Oral B (Eurofarma Laboratórios
Ltda, Itapevi, SP, Brasil), Colgate Plax (Colgate-
Palmolive Ldta, São Bernardo dos Campos, SP, Brasil)
e Colgate PerioGard (Colgate-Palmolive Ldta, São
Bernardo dos Campos, SP, Brasil); quatro alimentos
líquidos: refrigerante de cola (Coca-Cola, Cia de Bebidas
Ipiranga, Indústria Brasileira de Bebida, Ribeirão Preto,
SP, Brasil), vinho tinto (José Maria Da Fonseca Vinhos
S.A, Azeitão, Portugal), café (Sara Lee Cafés do Brasil
Ltda, Jundiaí, SP, Brasil) e suco de laranja (Coca-Cola,
Cia de Bebidas Ipiranga, Indústria Brasileira de Bebida,
Ribeirão Preto, SP, Brasil); três agentes clareadores
peróxido de carbamida 16% (FGM Produtos
Odontológicos, Joinville, SC, Brasil), peróxido de
hidrogênio a 7,5% (FGM Produtos Odontológicos,
Joinville, SC, Brasil) e a 38% (Ultradent do Brasil
Produtos Odontológicos Ltda, Indaiatuba, SP, Brasil) e
solução de saliva artificial (Farmácia de Manipulação
Apothicário, Araçatuba, SP, Brasil).

Em relação aos colutórios bucais, as amostras
foram imersas e permaneceram em estufa a 37±1°C por
60 horas. As leituras de cor foram realizadas no período
inicial (B-baseline) e após 12 (T1), 24 (T2), 36 (T3) e 60 (T4)
horas. O período de 60 horas simulou o uso de colutórios 2
vezes por dia, durante 2 minutos, por um ano. 11,12

As amostras correspondentes aos alimentos
líquidos permaneceram armazenadas em estufa a
37±1°C durante 4 horas/dia por 21 dias. As leituras de
cor foram realizadas no período inicial (B-baseline)
após 7 (T1), 14 (T2) e 21 (T3) dias de armazenagem.
O tempo de 24 horas de armazenamento simula, in
vitro, o consumo de café durante um mês. 9

Quanto aos agentes clareadores, as amostras
foram mantidas imersas nas soluções de peróxido de
carbamida 16% por 2 horas, 13 de peróxido de
hidrogênio 7,5% por 2 horas, e de peróxido de

hidrogênio 38% por 40 minutos, diariamente, seguindo
as recomendações de cada fabricante. As amostras
permaneceram armazenadas em estufa bacteriológica
a 37±1°C durante 14 dias.

Todas as soluções eram renovadas após cada
período de imersão. Durante o intervalo entre cada
período, as amostras foram lavadas em água corrente
e secas com papel absorvente, sendo que apenas as
amostras imersas nos agentes clareadores e alimentos
líquidos permaneciam armazenadas em saliva artificial.

O cálculo de alteração de cor (ΔE) das
amostras foi realizado entre os períodos T e B, sendo
que os dados obtidos foram submetidos à análise
de variância (ANOVA) as médias foram comparadas
com teste de Tukey-Kramer (P<0,05).

RESULTADOS
A Análise de Variância (Tabelas 2, 4 e 6)

mostrou diferença estatisticamente significante na
interação entre os fatores tempo, resina e as diferentes
soluções utilizadas para imersão das amostras
(colutórios, alimentos líquidos e agentes clareadores).
No entanto, independente dos fatores resina e tempo,
os agentes clareadores, comparada às demais
soluções (alimentos líquidos e colutórios bucais) não
inf luenciaram a cor das resinas de modo
estatisticamente significativo (Tabelas 2 a 7).

Independente do tempo e do tipo de solução
utilizada para imersão das amostras, a resina Adoro
e Cristobal apresentou os maiores valores iniciais de
ΔE estatisticamente significante, em relação aos
valores obtidos pelas outras marcas de resina.

As resinas Cristobal e Sinfony apresentaram
os maiores valores de ΔE após imersão em Listerine,
com diferença significativa em relação ao controle.
Ao longo do período de imersão das amostras nas
diferentes soluções pode-se observar redução
estatisticamente significativa dos valores de ΔE da
resina Adoro alteraram significativamente após
imersão em soluções de vinho e café e entre os
períodos mensurados. Além disso, houve diferença
significativa dos valores de ΔE para a resina Cristobal
após imersão em hidrogénio a 7,5% em comparação
ao controle (Tabelas 3, 5 e 7).

DISCUSSÃO
A hipótese do estudo foi aceita após a obtenção

dos resultados que evidenciaram, de modo geral,
alteração estatisticamente significante dos valores de
cor das amostras de resina após as imersões em
diferentes soluções.

Sabe-se que a alteração de cor nas resinas
compostas é multifatorial, envolvendo fatores
intrínsecos e extrínsecos. 4-6 Os fatores intrínsecos
estão relacionados com a estabilidade química do
material que depende da quantidade de conversão dos
monômeros presentes na matriz resinosa. A presença
de monômeros residuais no material resinoso torna-o
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susceptível à pigmentação por absorção de
substâncias externas. 1

Para aumentar a quantidade de polimerização
das resinas compostas indiretas, fontes de luz de alta
intensidade têm sido utilizadas na confecção dessas
restaurações. 1,3,7 Alguns estudos afirmam que as resinas
sofrem polimerização por unidades de luz LED, possuem

maior a estabilidade de cor comparadas as que são
submetidas à fontes de luz halógenas. 7,14 Este fato pode
ser comprovado no presente estudo, visto que as resinas
Adoro e Cristobal apresentaram maior instabilidade de
cor, pois no seu processo de confecção, são
polimerizadas em unidades de luz halógena (Tabela 1).

Tabela 2. Análise de Variância (ANOVA) três fatores médias repetidas das resinas compostas indiretas para alimento líquido.

Tabela 3. Valores médios (desvio padrão) de alteração de cor (”E) das resinas compostas indiretas para cada alimento líquido utilizado.

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna (comparação apenas de cada marca de resina) e mesma letra minúscula na linha não diferem
ao nível de 5% de significância (P< 0,05) pelo teste de Tukey.
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Tabela 4. Análise de Variância (ANOVA) três fatores médias repetidas das resinas compostas indiretas para colutório bucal.

Tabela 5. Valores médios (desvio padrão) de alteração de cor das resinas acrílicas para cada colutório bucal utilizado.

Tabela 6. Análise de Variância (ANOVA) três fatores médias repetidas das resinas ompostas indiretas para cada agente clareador utilizado.

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna (comparação apenas de cada marca de resina) e mesma letra minúscula na linha não diferem
ao nível de 5% de significância (P< 0,05) pelo teste de Tukey.
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Apesar da versatilidade e do bom resultado
estético dos materiais resinosos, a absorção de
agentes corantes, ainda é a maior responsável pela
alteração cromática dos materiais resinosos e troca
das restaurações. 7  Dentre os alimentos líquidos
testados no presente estudo, as soluções de vinho
tinto e café foram as que mais afetaram a estabilidade
de cor, de modo significativo.

Segundo alguns estudos que corroboram com
estes resultados, a solução de café também possui
grande capacidade de manchamento, causado pela
absorção e adsorção de corantes amarelos, os quais
possuem afinidade química com a fase polimérica do
material resinoso. 6,15,16 Semelhante ao café, alguns
estudos demonstram o grande potencial que a solução
de vinho tinto possui na pigmentação dos materiais
resinosos, devido ao álcool presente na em sua
composição. 15,17

Sabe-se que não é apenas o álcool presente
nos alimentos líquidos capaz de provocar alterações
de cor nos materiais resinosos. Os colutórios bucais
possuem detergentes, emulsificantes e ácidos
orgânicos, além do álcool em sua composição, o qual
exerce um efeito plastificante na matriz polimérica,
que pode diminuir a adesão entre as partículas de
carga e a matriz resinosa, 4 causando o
desprendimento dessas partículas e criando espaços
na matriz resinosa, diminuindo a resistência do
material ao desgaste, aumentando a sua rugosidade
de superfície e facilitando a pigmentação. 2,4

Estas afirmações corroboram com os resultados
do presente estudo, visto que a resina Cristobal possui
74% de partículas inorgânicas em sua composição e
foi uma das marcas que apresentou alteração de cor
significativa. No entanto, não só a quantidade de
partículas de carga é capaz de influenciar nas
propriedades das resinas compostas laboratoriais, mas
também a composição das mesmas determina a
capacidade de manutenção de suas propriedades. 18 A
resina Sinfony é composta basicamente por UDMA,
sendo que esta molécula torna as resinas compostas
mais susceptíveis à sorção da água, visto que o este
composto químico possui moléculas de CO e NH

2, 
os

quais são facilmente quebradas pela mesma. 19 Alguns
autores também afirmam que o método Visio de
polimerização da resina Sinfony converte menor
quantidade de monômeros, o que também pode ter
sido o responsável pela maior susceptibilidade do
material à pigmentação externa. 1

Além disso, os agentes clareadores também
podem provocar o desprendimento das partículas de carga
da superfície dos materiais resinosos, uma vez que o
peróxido de hidrogênio possui a capacidade de realizar
reações de oxidação e redução. Os radicais derivados
de tais reações podem agir na interface de união dessas
partículas com a matriz resinosa, prejudicando a adesão
entre ambas. 20 Outros fatores também podem ter sido
responsáveis pela diferença significativa dos valores de
“E para a resina Cristobal após imersão em hidrogénio a
7,5%, visto que o tempo que o agente clareador
permanece em contato com a resina, também pode
provocar alterações na cadeia polimérica da mesma. 21

Apesar das alterações de cor estatisticamente
significantes, a literatura afirma que valores de “E
abaixo de 3.3 são clinicamente aceitáveis. 3,4,5,15

Clinicamente, os efeitos das soluções testadas podem
ser modificadas pela ação do biofilme bacteriano e
da saliva, sendo que os ensaios laboratoriais no qual
são real izadas imersões desses materiais
restauradores em diferentes soluções, possuem o viés
de não considerar estes fatores. 4,22 Além disso,
quando se trata de compósitos resinosos, a cor destes
materiais é afetada pela a combinação de fatores
intrínsecos e extrínsecos e a correlação dos
resultados obtidos pelos métodos laboratoriais
existentes como, por exemplo, o CIE L*a*b* é baixa.
22 Dessa forma, são necessários mais estudos in vitro
que simulem a ação desses fatores e métodos
laboratoriais que possuem uma correlação forte entre
os ensaios laboratoriais e os achados clínicos.

CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos e

considerando-se as limitações do estudo, pode-se
concluir que houve alteração de cor das resinas
estudadas em todos os períodos mensurados e após
as imersões nas soluções propostas. Além disso, o
tempo de exposição ao agente pigmentante

Tabela 7. Valores médios (desvio padrão) de alteração de cor
das resinas acrílicas para cada agente clareador utilizado.

Médias seguidas de mesma letra maiúscula na coluna (comparação
apenas de cada marca de resina) e mesma letra minúscula na linha não
diferem ao nível de 5% de significância (P< 0,05) pelo teste de Tukey.
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influen­ciou de forma significante a alteração de cor
das resinas. Todos os valores de ΔE obtidos neste
estudo são considerados clinicamente aceitáveis.

ABSTRACT
The pigmentation of indirect composite resins has been
one of the most common reasons that lead the
restorative treatment to failure. The purpose of this
study was to investigate the effect of different solutions
on color stability of indirect composite resins. Five
brands of indirect composite resins were tested: Adoro,
Resilab, Cristobal, Sinfony and Epricord. The samples
were immerged in eleven solutions (n=10): common
liquid foods (coke soft drink, red wine, coffee and
orange juice), mounthrinses (Listerine, Oral-B, Colgate
Plax and Periogard) and bleaching agents (carbamide
peroxide 16%, 7.5% and hydrogen peroxide 38%) and
art if icial saliva (control group). The color
was measured by a spectrophotometer before and
after 7, 14 and 21 days of immersion in common liquid
foods, after 12, 24, 36 and 60 hours of immersion in
mounthrinses and after 7 and 14 days of immersion
in bleaching agents. The Cristobal and Adoro resins
showed highest values of  ΔE statistically significant
compared to the others resin brands. Adoro’s ΔE
values changed significantly after the immersion
process in red wine and coffee and also between
periods measured. The resins Cristobal and Sinfony
showed the highest values of  ΔE after the immersion
process in Listerine with difference statistically
significant in comparison to control group. Besides,
there was difference statistically significant of
the ΔE values  for  Cristobal  after  immersion  in
hydrogen peroxide 7,5% in comparison to control
group. It can be conclude that all the solutions
promoted color change on the indirect composite
resins. However, ΔE values  are whitin  the  values
clinically acceptable.

UNITERMS: Dental Esthetic, Color, Coloring agents.
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